CHILE 


O Chile é um país de 4.200 Km. de com- 
primento, proporcionando-lhe surpreenden- 
te variedade de clima e belezas naturais. 
Goza em tôda sua extensão dos benefícios 
do mar e da terra, além da força hidráu- 
das vertentes andinas. Essas vantagens têm atraido 
a gente de outros países. O Chile proclamou sua inde- 
ência em 1818, graças à atuação patriótica de Bernardo 
iggins, notável chileno, e José de San Martín, o líder 
tino. O Vale Central do Chile, de clima suave e ameno, 
va práticamente todos os produtos, dos quais se destacam 
go, milho, arroz, açúcar, fumo, batatas, maçãs, pêssegos, 
ijas, amêndoas, nozes. São cultivadas as uvas em larga 
a, e a indústria vinícola exporta vinhos de grande acei- 
o no mercado mundial. Santiago, a capital, com seus be- 
difícios e largas avenidas, e Valparaiso, pôrto de mar 
imentado, são ambas célebres pela sua beleza, seu parque 
trial, sua proximidade do mar, e suas estações de 
tes nas montanhas. Mais ao sul fica a deslumbrante 
o dos lagos, entre altas montanhas sempre nevadas. 
na longa faixa até o cabo Horn, além das densas florestas, 
em grandes pastos para milhões de carneiros. São inú- 
s os fiordes e geleiras. O Chile cria belos e fogosos cava- 
graças aos quais suas equipes de equitação puderam con- 
ar notável recorde em competições internacionais. A sua 
| piscosa lhe dá generosa pesca tanto comercial como de 
rte. Em minerais, que são encontrados principalmente no 
>, O Chile encabeça a produção mundial de salitre e iodo, 
) segundo em cobre, possuindo reservas incalculáveis. É 
o promissor o futuro industrial do Chile, uma vez que 
spõe de uma produção mineral copiosa e grandes reser- 
de carvão e força hidráulica. Suas indústrias compreen- 
produtos alimentícios, lãs e outros tecidos, couro, cal- 
, ferro e aço, vidro e cimento. 


EQUADOR 


O Equador é um país de montanhas de 
impressionante beleza. Aí vive a popu- 
lação mais densa de índios, com seus trajes 
e costumes originais, e existem valiosas 
construções dos tempos dos espanhóis. 
da de ferro de Guayaquil até Quito, sua capital, galga 
ndes de maneira espetacular, dela se avistando inúmeros 
s e picos, dentre os quais o famoso Chimborazo, de 
2 m. de altura, e o vulcão Cotopaxi, de 5.896 m., ainda 
atividade. Em um percurso de 80 Km., o trem sobe 
O m. Ao norte está Quito, antiga capital dos incas, que 
ém gozou de renome no período colonial. Suas numero- 
grejas, com interiores ornamentados de ouro e prata e 
osas obras de talha, assim como os museus repletos de 
lhos artísticos de excepcional valor, são mundialmente 
ecidos. Quito e as regiões altas do país ficam na linha 
torial, mas sua altitude de mais de 2.000 m. dá-lhe um 
ı temperado durante todo o ano, chegando às vezes a 
nesmo frio. As feiras dos índios, com a sua indústria 
a de tecidos, bugigangas e outros artigos feitos à mão, 
tradicionais e constituem um espetáculo colorido. O 
dor começou cêdo sua luta pela independência, que foi 
im conquistada por Simón Bolívar e o Marechal An- 
José de Sucre. O cacau do Equador, o café, a banana, 
inino, o chapéu Panamá são de há muito reputados. 
z e borracha aumentam cada vez mais de valor na sua 
omia. Milho, cana de açúcar, fumo e várias frutas tam- 
crescem em profusão. Os produtos mais curiosos para o 
ante são a madeira de balsa, muito leve e própria para 
lanos e isolamento; nozes de ''marfim-vegetal” para 
»s e objetos pequenos; kapok extraída da gigantesca 
| ou samaúma, árvore de “sêda vegetal,” usada para en- 
entos e também como matéria isolante. E promissora a 
ração de petróleo. O Equador produz ouro e cobre. 


EL SALVADOR 


O pequeno e forinoso país de El Salvador 
tem inúmeras atividades e aspectos inte- 
ressantes. A natureza deu-lhe montanhas e 
vulcões, lagos e fontes minerais, e fertil 
solo, ao redor dos quais cresceram cidades 
envolveu-se ativa agricultura. A República de El Salva- 
ornou-se independente em 1841. San Salvador, a capital, 
a cidade moderna, construida em situação pitoresca en- 
jontanhas e junto do lago Ilopango, um conhecido lugar 
asseio. Destacam-se o Palácio do Govêrno, lindos par- 
o atletismo e o esporte. Em muitas cidades de El Sal- 
r existem maravilhosas obras de arte e igrejas coloniais. 
dústrias nativas são inúmeras, e são muito conhecidos os 
lhos de prata salvadorense, seus artigos de couro e fibra 
abricação de calçado. El Salvador possue excelente sis- 
rodoviário e foi o primeiro país a terminar a construção 
u trecho da Estrada de Rodagem Panamericana. A nova 
» Cuzcatlán, na última estrada, atravessa o rio Lempa 
im único vão de 250 m., o mais extenso da América 
ral. O vulcão Izalco com seu fogo, fumo e ruído en- 
cedor serve como um farol natyral, durante dia e noite, 
os navios do oceano Pacífico. Aguas minerais e termais 
los lagos espalham-se por várias partes. E muito desen- 
da a pesca de peixes grandes nas praias e ao longo da 
. O café é há muitos anos a cultura mais importante da 
lica de El Salvador. As outras são açúcar, algodão, 
juém, anil, milho, arroz, gergelim, fumo, muitas frutas e 
El Salvador é o único produtor de bálsamo do Perú, 
ecido pelo seu emprêgo em produtos medicinais e de 
maria. Cria gado bovino e porcos e é importante sua 
tria de cortumes de couro e peles. As florestas produze 


HONDURAS BRITÂNICAS 


A Guiana Inglesa é uma região de aspectos 
interessantes e de inúmeras possibilidades 
econômicas, possuindo um solo fértil e 
rico, com densas florestas e vários minerais. 
A terra foi primitivamente colonizada pela 
Companhia Holandesa das Índias Ocidentais, e mais tarde, 
em 1814, cedida à Inglaterra. Georgetown, a capital, tem 
extensos jardins botânicos, onde se encontram variedade in- 
finda de palmeiras, orquídeas, lotus, lírios, pássaros e espé- 
cimes de tôda sorte da fauna e flora tropicais. Seu museu 
exibe os principais peixes, pássaros, répteis, madeiras e 
minerais, e mostra a vida dos índios da colônia. Grande nú- 
mero de pessoas originárias da India oriental residem na 
colônia, conservando seus hábitos e pitorescas festas comemo- 
rativas. Na região limítrofe da Venezuela estão algumas das 
mais altas cataratas do mundo, das quais Kaieteur, cujo jacto 
é de 226 m., é a mais conhecida. A cana de açúcar é a 
colheita principal, e há produção de aguardente e melaço. O 
arroz é plantado em larga escala. Côcos, café, cacau, borracha 
e frutas cítricas são outros tantos produtos. A Guiana Inglesa 
é atualmente uma das fontes mais férteis de bauxita, minério 
de alumínio, produzindo também ouro e diamantes. Látex de 
balata, madeira e carvão vegetal são produtos das florestas 
tropicais, também abundantes em madeiras de'lei, tais como 
o vigoroso loureiro. A Honduras Britânica é tradicional for- 
necedora de mogno, pau-campeche e outras madeiras de valor. 
Foi descoberta pelos espanhóis e colonizada, depois de 1638, 
por lenhadores da Jamaica e, finalmente, cedida pela Espanha 
à Inglaterra, em 1783. Chega-se a Belize, a capital, por entre 
ilhas e recifes de coral, os quais enfeitam sua costa e são lu- 
gares para divertimento e pesca. No interior existem ruínas 
dos maias e de civilizações primitivas. Mogno e chicle são 
tirados das florestas, pródigas em pau-rosa e madeira de balsa. 
As maiores culturas são banana, grapefruit, côcos e açúcar. 


GUIANA E 


HAITÍ 


Haití é um país de história interessante 
e possuidor de solo e clima excelentes para 
a agricultura. Cristóvão Colombo, na sua 
primeira viagem em 1492, descobriu o 
norte da costa do Haití, desembarcando 
em um ponto próximo ao atual pôrto de Cap-Haïtien. Mais 
tarde Haití tornou-se uma colônia francesa e entrou em 
franca prosperidade, produzindo açúcar, café, anil e algodão. 
A revolução francesa provocou também uma rebelião dos 
haitianos, chefiada por Toussaint L'Ouverture, famoso militar 
e estadista. Não obstante Toussaint L'Ouverture ter sido 
capturado e morrer em uma prisão francesa, Haití tornou-se 
nação independente, em 1804, sob a chefia de Jean Jacques 
Dessalines, um dos generais de L'Ouverture. O rei Henri 
Christophe, um dos governadores do Haití, construiu nas 
montanhas a majestosa Fortaleza Laferriêre, em ponto alto 
de Cap Haitien. Port-au-Prince, sua capital, está situada em 
uma linda baía possuindo excelente pôrto para navios de 
grande calado. São particularmente interessantes o Palácio 
do Govêrno, a Igreja de Notre Dame, parques, e os lugares 
pitorescos de Kenscoff e Furcy nas montanhas: Café, a prin- 
cipal cultura do Haití, é encontrado muitas vezes em estado 
silvestre. Muitas das plantações estão nas encostas das mon- 
tanhas. Destacam-se em importância as fibras de algodão e 
sisal. Outras culturas são açúcar, banana, cacau, fumo e 
ultimamente foi iniciada a plantação de borracha em larga 
escala. Milho, arroz, muitas frutas e vegetais crescem abun- 
dantemente. Produz mel. Parte da terra precisa de irrigação, 
o que é compensado com excelente colheita. Entre as princi- 
pais indústrias citam-se a cordoaria e fibras (sisal) em grande 
quantidade, óleo e farinha de caroço de algodão, açúcar e 
trabalhos feitos à mão. As florestas são ricas em cedro, guá- 
iaco, pau-campeche e outras madeiras de lei. Os recursos 
minerais estão até agora inexplorados. 


HONDURAS 


Honduras é um país montanhoso, rico em 
minerais e panoramas belíssimos, posto 
que seja mais conhecido pela sua grande 
plantação de bananas nas baixadas, seu 
i 5 gado e sua agricultura. A declaração ofi- 
cial da densa Raça da América Central em 1821 foi apre- 
sentada por José del Valle de Honduras. Francisco Morazán, 
insigne estadista hondurense, foi presidente da Federação da 
América Central em 1830, e também de Honduras, quando 
êste país se tornou república independente em 1838. Tegu- 
cigalpa, sua capital, fica em um planalto de onde se descortina 
vista admirável. São motivo de particular interêsse a velha 
catedral, os edifícios públicos, e o Museu Nacional, que 
apresenta uma magnífica exposição dos recursos naturais, 
fauna e flora, e também ruínas históricas do país. Próximo 
foi construida a Escola Panamericana de Agricultura, re- 
centemente fundada por iniciativa da United Fruit Company, 
para pesquisas, visando o melhoramento da agricultura nas 
Américas. Copán é uma grande e antiga cidade maia, com 
templos, campos de esporte, e uma famosa escadaria de 
pedra com misteriosas inscrições. Honduras goza de exce- 
lente clima, graças à altura dos seus vales e planaltos. Suas 
costas são muito piscosas e sua caça excelente. Muito embora 
se construam continuamente novas estradas de rodagem, a 
natureza montanhosa do país tornou o transporte aéreo mais 
comum, tanto para passageiros como para carga. Prata e 
ouro são explorados em profusão. Honduras produz algum 
carvão e antimônio e, além dêsses minerais,encontram-se cobre, 
ferro, mercúrio, bauxita, salitre e manganês. Como um com- 
plemento da sua grande produção de bananas, o país cultiva 
milho, café, fumo, côcos, henequém e muitas frutas. É rico 


ERR 

s madeiras de lei para exportação. A mineração de o “em mogno e outras madeiras tropicais. Começam a se desen- 
ta é ativa, e outros minerais, como chumbo e car oair volver as novas plantações de abacá e borracha, registrando- 
sendo explorados. A! | 1s&também um aumento na produção de borracha silvestre. 

E "i pN 5 

e Pd po 

Mi G 
FICAG 


TADOS UNIDOS DA AMÉRICA 


Os Estados Unidos, com uma extensão de 
4.800 Km. de leste a oeste, e 2.700 Km. 
de norte a sul, possuem singular varie- 
dade de climas e incalculáveis recursos 
naturais. Ao norte são as tempestades de 
e longos invernos, ao passo que no sul estão os risonhos 
os de algodão, frondosas palmeiras e extensos laranjais. 
rte, seu maior parque industrial, também é região de 
les fazendas. O vale do rio Mississippi, uma região plana 
aior parte, é a sua mais extensa área agrícola, e também 
o de grandes indústrias. Mais para o oeste, ficam as 
les planícies, onde existem enormes rebanhos de gado 
10 e lanígero e ondulantes campos de trigo. As Mon- 
as Rochosas, cujos picos se elevam a mais de 4.200 m., 
eservas inestimáveis de minérios e ricas em panoramas 
vilhosos. Ao sudeste estendem-se desertos imensos, os 
, quando irrigados, são fertilíssimos. O clima suave e 
do torna a costa do Pacífico um jardim de flores e frutas, 
> ao norte espessas florestas. E terra para passeios e ex- 
es, desde a zona norte dos grandes lagos e lugares pró- 
para esportes de inverno, até as famosas praias de Flo- . 
gôlfo do México e California, no sul, sem contar a caça, 
„ alpinismo, excursões nas montanhas e florestas, que 
omuns em tôdas as partes do país. Os parques nacionais 
prcionam à vista espetáculos de rara beleza, tais como o 
d Canyon, despenhadeiro de mais de 1.500 m. de pro- 
idade. Washington, construida de acôrdo com um projeto 
amente traçado, é uma das capitais mais lindas do 
do, com seus imponentes edifícios guarnecidos de coluna- 
suas avenidas amplas, de aspecto suntuoso. New York é 
1 pelas centenas de arranha-céus, casas de modas luxuo- 
profusão de cinemas e teatros, aeroportos, seu intenso 
go marítimo e a gigantesca estátua da Liberdade. No 
a estão ilustrados alguns dos inúmeros produtos do país. 
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MÉXICO 


México é a terra da variedade—grandiosas 
montanhas, planaltos frescos, florestas 
tropicais; cidades modernas, e antigas ci- 
dades coloniais, profusão de minério e 
flora exuberante; festas cheias de música 
e alegria; cerâmica, tecidos e outras artes indígenas; caça e 
pesca em abundância. A independência do México foi procla- 
mada em 1810 pelo heróico sacerdote Hidalgo, e mais tarde 
definitivamente consolidada por Benito Juárez, insigne pa- 
triota. A cidade do México, a capital, está situada a 2.300 m. 
de altitude. É famosa pela sua histórica catedral; a Univer- 
sidade do México, a mais antiga da Norte América; o Museu 
Nacional, o frondoso bosque de Chapultepec, e a sua vida 
artística e intelectual. Os jardins flutuantes de Xochimilco, 
num lago não muito distante, são ilhas artificiais construidas 
pelos aztecas, cobertas de flores e para onde se vai em canoas, 
através de canais sinuosos. Pêrto da cidade do México está a 
antiga cidade azteca de San Juan Teotihuacán, e os picos 
nevados do Popocatepetl, Ixtacihuatl e Citlaltepetl (Orizaba). 
Guadalajara, a segunda cidade em população, é conhecida 
pelos seus numerosos e elegantes edifícios, suas cerâmicas e 
fabricação de vidros, e pelo seu clima ameno e suave. São 
motivo de estudo e curiosidade as antigas cidades maias de 
Chichén-Itzá e outras no Yucatán, e as ruínas de Mitla 
próximo de Oaxaca. O vulcão Paracutín também desperta 
interêsse. Magníficas igrejas e construções coloniais espalham- 
se por muitas cidades. O México possue pródiga riqueza em 
minerais. É o principal produtor de prata do mundo, produz 
grande quantidade de ouro, chumbo, zinco, cobre e vultosa 
cópia de antimônio, mercúrio, molibdeno, bismuto e vanádio. 
O petróleo é explorado intensamente. As culturas principais 
são milho, trigo, algodão, café, fumo, bananas, e no Yucatán, 
chicle e henequém. As indústrias de maior vulto são ferro e 
“aço, tecidos, calçados e produtos químicos. 


NICARÁGIIA 


PANAMÁ 


É o Panamá que nos traz à lembrança a 
velha Espanha e os dias tumultuosos dos 
primeiros conquistadores. Depois que Bal- 
boa descobriu o Pacífico em 1513, o Pana- 
má tornou-se uma das rotas mais impor- 
tantes do mundo. As ruínas de Portobello, as da antiga cidade 
do Panamá e de outros portos recordam tempos idos, quando 
piratas e aventureiros lutavam por tesouros fabulosos, levan- 
do-os através o istmo até os galeões que ficavam à sua espera. 
Desde essa época, o Panamá goza de fama pelos seus bazares 
e lojas, onde se encontram linhos, rendas, perfumes, jóias, 
tapêtes, roupas e imensa variedade de objetos trazidos por 
navios dos sete mares. Atualmente, são as cidades de Panamá 
e Colón os principais portos dêsse movimentado e ativo mer- 
cado. Seus visitantes podem ver trutas nos rios rápidos, as 
pitorescas ilhas San Blas, com seus índios de argola no nariz, 
e as plantações de café crescendo nos despenhadeiros escar- 
pados do El Volcán, na Província de Chiriquí, e em outras 
zonas montanhosas. A gente do campo comemora a Semana 
Santa com cerimônias festivas. Nas suas densas florestas 
abunda a caça do jaguar, veado, perú selvagem e perdiz. O 
Panamá tem muita pesca, inclusive a do '“marlin,” sailfish” e 
atum, ao largo das suas costas. Na cidade de Panamá, a capi- 
tal, erguem-se o palácio presidencial, o Teatro Nacional, e 
a Universidade Inter-Americana, ponto de atração de estu- 
dantes de tôdas as Américas. Ao Instituto de Estudos de 
Doenças Tropicais se devem em grande parte as excelentes 
condições de saneamento mantidas atualmente nesse país. As 
principais colheitas do Panamá são banana, seguida de perto 
pelo café, cacau, arroz, milho e açúcar. Possue bastante gado 
bovino. O plantio de fibra de abacá tem aumentado e desen- 
volve-se também a produção da borracha selvagem. Entre as 
madeiras de lei citam-se o mogno e a nogueira. A mineração 
de ouro é ativa e há grandes depósitos de manganês. 


PARAGUAI 


O Paraguai, banhado e atravessado por 
grandes rios, possue solo fértil, amenidade 
de clima, abundância de plantas e bosques, 
além de fauna variada. Os seus dois ma- 
iores rios, o Paraguai e o Paraná, consti- 
tuem uma excelente via de transporte. O país é ligado com 
Buenos Aires por estrada de ferro, e por uma outra, na fron- 
teira norte, com São Paulo. O Paraguai, que proclamou sua 
independência em 1811, tem desenvolvido bastante seu co- 
mércio de tanino (quebracho), erva-mate, suculentas laranjas 
e óleo de petitgrain, próprio para essências e perfumes. 
Possue enormes rebanhos de gado nas suas planícies, que são 
a fonte do seu comércio de extrato de carne, charque, couro 
e’ farinha de osso. O algodão tornou-se uma das suas princi- 
pais culturas, ao lado de outras como as de açúcar, fumo, 
milho, arroz, banana, grape-fruit, uvas e vinho, amendoim, 
mamona e castanhas para óleo tung. Quase que pode cultivar 
tudo, dada a fertilidade do seu solo. Entre os produtos manu- 
faturados destacam-se as rendas delicadas feitas por mulheres. 
A capital, Asunción, é uma cidade de muitos atrativos, com 
excelentes edifícios públicos, e casas residenciais construidas 
entre frondosas árvores e flores. É também o principal centro 
comercial. É muito antiga sua famosa universidade nacional. 
Partindo de Asunción e Concepción e subindo o rio Paraguai, 
chega-se a zonas de fartos recursos naturais e caça. Para o 
leste ficam as florestas, ricas em cedro, madeiras tropicais e 
inúmeras plantas medicinais e alimentícias. Para o oeste 
estende-se o Gran Chaco, enorme planície coberta de erva, 
pântanos e florestas. Ambas as regiões são ricas em caça, 
pesca e grande variedade de pássaros. As árvores de que- 
bracho crescem no Gran Chaco, onde estão os imensos pastos 
para o gado. O Paraguai possue ferro e apreciável reserva de 
manganês, cobre, cal, mármore, sal e argila. 


PERÚ 


“O Perú é conhecido pela sua história tão 
variada, pela imensurável cadeia dos 
Andes e pela abundância dos seus recursos 
naturais. Aí floresceram civilizações pré- 
colombianas, entre as quais se destaca a 
Quando os incas desapareceram, Lima tornou-se 


dos incas. | 
a sede do poder espanhol durante três séculos. A independên- 
cia do Perú, proclamada em 1821, foi definitivamente con- 
quistada na batalha de Ayacucho em 1824, com o apoio de 
Simón Bolívar, José de San Martín e Marechal Antonio José 
de Sucre. Lima, sua capital, apresenta um conjunto de beleza 
colonial, residências modernas e novas indústrias. Seus mu- 


seus arqueológicos sað famosos. A Universidade de San 
Marcos, em Lima, é a mais antiga do hemisfério ocidental. 
As ruínas incaicas em Cusco e Machu Picchu e a velha 
cidade de Chan Chan, perto de Trujillo, despertam vivo 
interêsse. A viagem por estrada de ferro nos Andes constitue 
espetáculo sem par pela sua rara beleza, chegando alguns 
caminhos a 4.200 m. de altura. Modernas rodovias correm 
ao longo da costa, escalam montanhas e vão até às ricas 
áreas da Amazônia. Algodão e açúcar são as principais cul- 
turas, às quais se juntam café, cacau, arroz, uvas e as azei- 
tonas na zona costeira; trigo, milho e batatas nas montanhas; 
borracha, madeiras de lei, quinino, inseticida rotenona e 
plantas medicinais nas regiões amazônicas. E ao Perú que o 
mundo deve o quinino e a batata. Rebanhos de carneiros 
criam-se nas regiões montanhosas. Aí vive também a lhama 
altiva, tradicional animal de carga dos Andes, e a alpaca. O 
Perú é célebre pela riqueza das suas minas de prata, cobre, 
ouro, chumbo e zinco. Domina a produção mundial de vaná- 
dio e está colocado entre os principais exportadores de bis- 
muto, antimônio e molibdeno. Produz petróleo em larga 
escala e tem grandes reservas de carvão, e, de maneira par- 
ticularmente abundante, de antracite.: 


PÔRTO RICO 


Pôrto Rico alia a abundante vegetação e 
o claro brilho do sol aos vales das mon- 
tanhas e frescas correntes de vento, o que 
lhe dá um clima brando e suave durante 
todo o ano. Pôrto Rico foi descoberto por 
Colombo em 1493 e tornou-se parte dos Estados Unidos em 
1898. San Juan, a capital, durante séculos foi uma das 
cidades mais eficientemente fortificadas, em tôda a América, 
e repeliu inúmeros invasores. As maciças fortalezas de El 
Morro e San Cristóbal conservam ainda sua primitiva con- 


strução. Entre outros lugares de grande interêsse estão o 


capitólio, a Escola de Medicina Tropical, e a catedral, onde 
se encontra o túmulo de Ponce de León, seu primeiro gover- 
nador. Entre os grandes atrativos merecem menção a Floresta 
Nacional Caraibeana, com frondosas árvores, orquídeas e 
outras flores, e a Estação de Experimentação Agrícola perto 
de Mayagiiez, com muitas frutas e especiarias tropicais. Ex- 
celente rêde rodoviária segue a costa e, zigzagueando, penetra 
por entre as montanhas. Pôrto Rico e grande produtor de 
açúcar e fumo, e também de abacaxí, grape-fruit, banana e 
outras frutas. Café, fibras de algodão, arroz, milho e feijão 
são as outras culturas desta ilha. No terreno industrial os 
principais produtos são açúcar, aguardente e melaço, borda- 
dos e roupas, charutos e cigarros, frutas em conserva, tijolos 
e telhas, e sal. Possue magnetita de alta qualidade em abun- 
dância; manganês, algum ouro, mármore e cobre. As Ilhas 
Virgens, a leste de Pôrto Rico, foram compradas à Dinamarca 
pelos Estados Unidos em 1917. Elas compreendem St. Thomas, 
na qual está Charlotte Amalie, sua capital, St. Croix, St. John 
e cêrca de 50 ilhotas. Açúcar, aguardente, gado bovino e o 
famoso aromático bay-rum, juntamente com frutas nativas, 
são seus produtos principais. A pesca é abundante. A indús- 
tria de turismo tem se desenvolvido bastante. 


REPÚBLICA DOMINICANA 


A Terra Nova está no outro lado do gôlfo 
de St. Lawrence, no caminho mais curto, 
por mar e pelo ar, entre New York e 
Londres. Essa posição estratégica facilitou 
as —— a colocação do primeiro cabo telegráfico 
Eronmativatico. em 1858, e agora é aproveitada como impor- 
tante base naval e aérea. John Cabot desembarcou em Terra 
Nova, em 1497, e a Inglaterra tomou posse dela, solene- 
mente, em 1583. Terra Nova é a mais antiga colônia do 
Império Britânico. St. John's, a sua capital e centro comer- 
cial, é pôrto de escala histórico. As costas escarpadas de Terra 
Nova têm um grande número de baías e fiordes, e no seu 
interior há vários rios e lagos. Os cardumes de bacalhau, ao 
largo de sua costa íngreme, assim como o arenque, salmão, 
lagosta, robalo e “capelin” constituem sua principal fonte de 
renda. Os Grand Banks, a histórica terra da pesca, são 
grandes baixios, cêrca de 500 Km. ao largo, com águas de 
40 a 200 m. de profundidade. As focas são apanhadas nas 
massas de gêlo do norte e ao longo da costa do Labrador. 
Novas fábricas de peixe congelado aumentam a importância 
da pesca, do mesmo modo que o óleo de fígado de bacalhau 
e outros sub-produtos são indústrias de relêvo. As florestas de 
pinheiros e abetos das regiões do oeste alimentam a indústria 
de celulose e papel de imprensa. A indústria de madeira é 
bem desenvolvida. Ferro, chumbo e zinco são os principais 
minérios, bem como algum cobre, carvão, fluorita, estrôncio, 
pirofilite e mica. Terra Nova é pouco povoada. Seus rios têm 
abundante pesca de truta e salmão, e no interior encontram-se 
urso, raposa, lince, castor, lobo, algum caribú e alce. Labra- 
dor, parte de Terra Nova desde 1927, é estéril sômente ao 
longo das suas costas, as quais são banhadas pelas correntes 
do Artico. Seu interior é rico em florestas, caça, pássaros e 
possue vários rios com extraordinário potencial hidráulico. 
Estão sendo explorados ouro e ferro. 


URUGUAI 


O Uruguai é uma das raras nações do 
mundo, onde a natureza é pouco adversa 
e que até foi contemplado com muitas van- 
tagens e benefícios. Sua terra, com vastos 
e excelentes pastos e fértil solo agrícola, 
possue poucas montanhas, mas suficientes para produzir a 
fôrça hidráulica necessária. Não existem desertos, nem mon- 
tanha cobertas de neve, e os brejos são muito poucos. Pos- 
suindo um território quase todo plano, extensa costa e rios 
navegáveis, o Uruguai desenvolveu esplêndido sistema de 
transporte rodo-ferroviário, fluvial e marítimo. O povo do 
Uruguai se beneficia com os recursos dessa vasta extensão de 
terra sorridente, onde pastam imensos rebanhos de gado 
bovino e lanígero, principal fonte da sua riqueza econômica. 
A carne de carneiro e de vaca bem como a lã e os couros 
uruguaios são conhecidos no mercado mundial. Si bem que o 
trigo seja sua cultura mais importante, seguem-se-lhe outras 
de grande expressão econômica, como alfafa, milho, linhaça, 
arroz, vinhas, laranjas, pêssegos, pêras, maçãs, limões e 
outras frutas. O Uruguai tem demonstrado vivo interêsse por 
assuntos de caráter internacional, e sua legislação social é 
avançada. As primeiras lutas para a libertação nacional 
começaram em 1811, com o general José Gervasio Artigas, 
notável patriota uruguaio, terminando com a independência 
em 1828, sob o comando de Juan Antonio Lavalleja. A con- 
stituição foi adotada em 1830. Montevideo, a capital, é 
célebre pela sua beleza, seus edifícios e parques, e as lindas 
praias costeiras. E um centro predileto para conferências in- 
ternacionais. E famoso o seu Teatro Solís. O Uruguai é ponto 
de atração para muitos turistas, graças à constante suavidade 
do seu clima e as estações de recreio à beira-mar e à margem 
dos rios. Sua indústria compreende frigoríficos, laticínios, 
farinha, couros e calçados, tecidos e cimento. E rico em 
pedra, granito, mármore, ardósia e possue algum ouro e cobre. 


VENEZUELA 


A Venezuela é a pátria de Simón Bolívar, 
grande militar e estadista, que lutou pela 
independência de vários países da América 
do Sul. A da Venezuela foi proclamada 
em 1811 pelo General Francisco de Mi- 
randa, mas só se consolidou em 1821 quando Bolívar ven- 
ceu as fôrças espanholas. O General Rafael Urdaneta foi, 
então, um dos seus oficiais mais competentes. O primeiro 
presidente da Venezuela, como república independente, foi o 
General José Antonio Páez, a quem o país deve muito do seu 
progresso. A Venezuela também é berço do Marechal An- 
tonio José de Sucre, um dos pionéiros da luta pela liberdade. 
Sua capital, Caracas, fica situada entre lindas montanhas, 
não muito longe do mar. Os lugares de maior atração em 
Caracas são o Panteón, onde está o túmulo do Libertador, a 
Plaza Bolívar, os edifícios públicos, as praças e jardins com 
árvores, flores e orquídeas em profusão. A Cidade Universi- 
tária, que agora está sendo construida em Caracas, é bem um 
exemplo do progresso de seu ensino. Uma das suas maiores 
rodovias é a estrada de rodagem transandina, que parte de 
Caracas e vai por entre planícies e montanhas até à Colôm- 
bia. Suas várias indústrias desenvolvem-se promissoramente. 
A Venezuela destaca-se entre os produtores de petróleo. De 
há muito exporta ouro, pérolas e diamantes. Produz carvão, 
ferro, sal, asbesto, mica, magnesita e cobre; possue bauxita e 
níquel. Seu potencial de minério de ferro é grande. O café é 
a sua principal plantação, seguida pelo cacau, e depois milho, 
açúcar, algodão, fumo, trigo, arroz e côcos. Cria gado bovino 
e caprino, e seus couros e peles são fatores importantes no seu 
comércio. E incalculável a riqueza das florestas nas mon- 
tanhas do sudeste, ainda pouco explorada, mas essa flora 
exuberante fornece borracha, chicle, balata, favas de tonka 
e madeiras de lei. Nessa região estão localizadas algumas das 
mais altas cataratas do mundo. 


ZONA DO CANAL 


A construção do Canal do Panamá foi 
terminada pelos Estados Unidos em 1914, 
e o seu vultoso custo de $375.000.000 foi 
recompensado pela enorme economia de 
tempo e dinheiro para os navios de tôdas 
as nações do mundo. Cêrca de 4.000 a 5.000 vapores atra- 
vessam o canal todos os anos. A vantagem da execução do 
canal já fôra observada pelos primeiros exploradores espa- 
nhóis. Em 1881, uma companhia francesa, sob a chefia de 
Ferdinand de Lesseps, construtor do canal de Suez, tentara 
a abertura do mesmo, mas, devido em parte às doenças 
tropicais que atacaram os trabalhadores, falira, não levando 
a cabo seu propósito. Os Estados Unidos começaram a con- 
strução em 1903, de acôrdo com o tratado com a República 
do Panamá, o qual lhes deu o uso e contrôle da região ao 
longo do istmo numa extensaô de 8 Km. de cada lado de suas 
margens. Os trabalhos de engenharia ficaram aos cuidados do 
Coronel George W. Goethals. O saneamento da zona para 
extinguir a febre amarela e outras doenças—fator importante 
para o sucesso do audacioso projeto—foi entregue à orientação 
do Coronel William C. Gorgas. O canal tem 65 Km. de com- 
primento. Os navios sobem através de três comportas de 26 
m. até o lago Gatún e o corte Gaillard (Culebra), descendo 
depois por outras três no lado do Pacifíco, ou vice-versa. A 
travessia do canal, durante o dia ou à noite, demora de 8 a 
12 horas. As comportas têm 305 m. de comprimento e 34 m. 
de largura; são duplas, permitindo assim a passagem de 
navios em ambas as direções ao mesmo tempo. A disposição, 
de todo e qualquer navio encontram-se oficinas de reparo, 
armazens de abastecimento e depósitos de carvão e óleo. 
Ambas as costas do continente, o litoral leste e oeste, foram 
beneficiadas com a abertura do canal. Assim, um navio saindo 
de Callao, Perú, com destino a New York economisa 6.250 
milhas marítirnas passando pelo canal. 


ALGUNS DADOS SÔBRE AS AMÉRICAS 


